
SALA DE SITUAÇÃO - Aedes aegypti  

GRUPO DE TRABALHO DE COMBATE AO VETOR 



DADOS – Situação Entomológica 
 RESULTADO DO LIRAa REALIZADO NO MÊS DE JANEIRO/2016  

 

 

Situação da proliferação do vetor 

•12 municípios se encontram com infestação predial(presença do vetor) que caracteriza 

uma situação de 

•30 municípios se encontram com infestação predial(presença do vetor) que caracteriza 

uma situação de 

•08 municípios com infestação predial que caracteriza uma situação de 

 

• 03 municípios realizaram o LIRAa, mas ainda não enviaram as informações  

 

 

Baixo Risco 

Médio Risco 

Alto Risco 

Observação:  
53(70,66%) municípios do Estado realizam o LIRAa – Levantamento Rápido de Índice de Infestação; 
22(29,33%) municípios realizam o LIAa atividade de levantamento de Índice semelhante ao LIRAa com 
algumas características próprias de cada município(numero de imóveis é uma das características) 



 
 

DADOS – Situação Entomológica 
 RESULTADO DO LIRAa REALIZADO NO MÊS DE JANEIRO/2016  

 

08 em alto risco 

30 em médio risco 

22 Municípios Realizam o LIAa 

Municípios REALIZARAM o liraa, mas 
não enviaram as informações em 
tempo  

12 em baixo risco 



DADOS – Situação Entomológica 
 RESULTADO DO LIAa – Levantamento Índice do Aedes Aegypti 

 

11 Municípios Realizam o LIAa 

01 em alto risco 

06 em baixo risco 

Municípios REALIZARAM o liraa, mas 
não enviaram as informações em 
tempo  

04 sem informações 



DISTRIBUIÇÃO DOS 
CRIADOUROS DO AEDES 
AEGYPTI POR MUNICIPIO/SE 

Pequenos depósitos móveis 

Outros depósitos de armazenamento 
de água em baixo (lavanderias, caixas 
d’água, túneis) 

Caixa d’água elevada 

Depósitos fixos 



AÇÕES DE ENFRENTAMENTO ÀS DOENÇAS 
TRANSMITIDAS PELO AEDES AEGYPTI  



AÇÕES DE ENFRENTAMENTO DAS DOENÇAS 
TRANSMITIDAS PELO AEDES AEGYPTI 

CRONOGRAMA DA BRIGADA ESTADUAL -  JANEIRO 2016 

MUNICÍPIO REGIONAL DATA INDICE DE INFESTAÇÃO 
CASOS E TAXA DE 

INCIDÊNCIA/100.000HAB 

NS DE APARECIDA ITABAIANA 05 4,2% 8 casos - 90,82 

ITABAIANA ITABAIANA 6, 7 e 8 2% 413 casos – 445,37 

CARIRA ITABAIANA 11 4% 74 casos – 347,43 

MONTE ALEGRE GLORIA 12 e13 3.2% 13 casos – 88,53 

AQUIDABÃ PROPRIÁ 14 e 15 2,7% 65 casos – 307,04  

JAPARATUBA N.S.SOCOORO 18 3% 0 casos  

FEIRA NOVA GLORIA 19 e 20 2,7% 3 casos – 54,04 

POÇO REDONDO GLORIA 21 e 22 2% 6 casos – 17,99 

MURIBECA PROPRIA 25 1,9% 4 casos – 52,49 

SIMÂO DIAS LAGARTO 26 e 27 7,9% 18 casos – 44,59 

TOMAR DO GERU ESTANCIA 28 e 29 3,1% 4 casos – 30,31 



AÇÕES DE ENFRENTAMENTO DAS DOENÇAS TRANSMITIDAS 
PELO AEDES AEGYPTI  

CRONOGRAMA DE APLICAÇÃO DE UBV- Fumacê – JANEIRO 2016 

MUNICÍPIO REGIONAL DATA 

NS DE APARECIDA ITABAIANA 04 e 05; 11 e 12; 18 e 19; 25 e 26 

ITABAIANA ITABAIANA 

Iniciou na segunda quinzena de dezembro e vai até 
o final de janeiro/16 

 

CARIRA ITABAIANA Segunda quinzena de janeiro/16 

AQUIDABÃ PROPRIÁ 04 e 05; 11e 12; 18 e 19; 25 e 26 

FEIRA NOVA GLORIA 05 e 06; 12 e 13; 19 e 20; 26 e 27 

POÇO REDONDO GLORIA 

Iniciou na segunda quinzena de dezembro e 
encerra na primeira quinzena de janeiro/16 

MURIBECA PROPRIA 06 e 07; 13 e 14; 20 e 21; 27 e 28 

SIMÂO DIAS LAGARTO 04 a 08; 11 a 15; 18 a 22; 25 a 28  

TOMAR DO GERU ESTANCIA 06 a 08; 13 a 15; 20 a 22; 27 a 29 
ARACAJU(Cidade Nova; Santo Antonio; 18 do Forte; 

Santa Maria; 17 de Março ARACAJU Todo o mês de Janeiro 



AÇÕES DE ENFRENTAMENTO DAS DOENÇAS 
TRANSMITIDAS PELO AEDES AEGYPTI 

CRONOGRAMA DA BRIGADA ESTADUAL e UBV(Fumacê) -  FEVEREIRO 2016 

MUNICÍPIO REGIONAL DATA 

Nossa S. da Gloria Gloria 01 e 02 

Divina Pastora Aracaju 03 
Areia Branca Itabaiana 04 e 05 

Capela Socorro 11 e 12 
Siriri Socorro 15 

Pinhão Itabaiana 16 
Rosário do Catete Socorro 17 

Porto da Folha Lagarto 18 e 19 

Riachão do D´antas Lagarto 22 e 23 

Pedra Mole Itabaiana 24 
Santa Luzia Estância 25 

Cumbe Socorro 26 
São Domingos Itabaiana 29 

Observação: os municípios são selecionados de acordo com os 

índices de infestação e o número de casos registrado 



AÇÕES DESENVOLVIDAS PELA BRIGADA ITINERANTE DE CONTROLE E PREVENÇÃO 
A DENGUE, CHIKUNGUNYA E ZIKA VIRUS EM 2015 

 Visita da Brigada Itinerante -  77 municípios foram visitados 

 Número de imóveis visitados pela Brigada – 82.986 

 Quantidade de Larvicida gasto com o trabalho da Brigada -  5.841 gramas  

 Destruição de criadouros – 74.965 criadouros foram destruídos 

 Municípios  contemplados com aplicação de UBV (Ultra Baixo Volume)/FUMACÊ -  51 municípios 

 Distribuição de Material Educativo – 400.000 folders já foram distribuídos 

 Reunião com os Coordenadores de Vigilância Epidemiológica Municipal – 03 reuniões 

 Agentes capacitados no mês de outubro a dezembro/2015 – 300 agentes 

 Quantitativo de municípios com agentes já capacitados – 24 municípios 

 Quantidade de larvicida distribuído para os municípios – 2.000 kg 

 Quantidade de inseticida (Malathion)utilizado na aplicação de UBV – 25.000 litros 

 

 

 

 

 

 



AÇÕES DESENVOLVIDAS PELA BRIGADA ITINERANTE DE CONTROLE E PREVENÇÃO 
A DENGUE, CHIKUNGUNYA E ZIKA VIRUS –  ATÉ O DIA 19 DE  JANEIRO 2016 

 Visita da Brigada Itinerante -  08 municípios foram visitados 

 Número de imóveis visitados pela Brigada –  6.289 

 Destruição de criadouros –   7.258 criadouros foram destruídos 

 Municípios  contemplados com aplicação de UBV (Ultra Baixo Volume)/FUMACÊ - 07    

municípios 



AÇÕES DESENVOLVIDAS PELO GRUPO DE TRABALHO DO VETOR  - 

Intensificação das ações para conter as doenças transmitidas pelo Aedes 

Aegypti 

  Ação integrada no Conjunto Bugio  município de Aracaju – essa ação contou com a participação da Defesa Civil; 

SEIDH; Brigada Estadual de Combate as Endemias e o Exercito, além das lideranças comunitárias; 

 

•  Capacitação para 100 agentes da Defesa Civil de 48 municípios; 

 

•  Capacitação para facilitadores da ASA – articulação no semi-árido Brasileiro que ocorreu em Nossa Senhora da 

Gloria; 

 

• Capacitação para novos agentes que farão parte da Brigada Estadual  

 

• Palestra para servidores e usuários da Fundação de Seguridade Social – Geap; 

 

• Compilação e monitoramento dos dados encaminhados pelos municípios das ações diárias que estão sendo 

realizadas pelos agentes de endemias  e ACS – Esses dados são compilados no Sistema eletrônico da Sala 

Nacional de Situação criada pelo MS; 

 

• Monitoramento junto as Secretarias Municipais de Saúde, a respeito da instalação das Salas de Situação e/ou 

comitês criados bem como das ações que estão sendo desenvolvidas para conter o avanço da população do 

Aedes; 

 

 

 

 



Capacitação Defesa Civil 

Agentes da Brigada Estadual e 

Exercito Brasileiro 

Reunião com Técnicos municipais  

Reunião Sala de Situação 

Estadual 



Brigada Estadual e Exercito Brasileiro no  Município de Itabaiana 

Capacitação de Novos agentes 

para compor a equipe da Brigada 

Estadual Ação de intensificação no município da Barra 

dos Coqueiros 




